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INTRODUÇÃO

[...] vivo o momento mágico do ato de criar, de 
inovar, que somente a pesquisa pode proporcionar... 

esse processo de maravilhar-se!

Ivani Fazenda

Este livro tem como foco relatar um processo de forma-
ção de professores de Educação Infantil e séries iniciais do 
Fundamental I, com os quais trabalhei, tanto como coorde-
nadora e diretora pedagógica quanto como professora de 
cursos de pós-graduação e assessoria pedagógica nas redes 
pública e particular de ensino nos últimos 25 anos. 

A contemporaneidade trouxe diversos desafios para os 
percursos formativos individuais e coletivos de professores 
e coordenadores pedagógicos, público-alvo do livro, em es-
pecial a rapidez com que as informações circulam no dia a 
dia das instituições e a falta de tempo para elaborá-las; o 
excesso de modismos a que são expostos; a rotatividade das 
equipes de trabalho nas escolas; a construção de novos va-
lores em relação à diversidade, ao multiculturalismo e ao 
trabalho coletivo. 
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Diante desse contexto, o livro narra um percurso de-
senvolvido na formação de professores, destacando:

•	 o papel do grupo na construção do conhecimento, a 
cultura do coletivo; 

•	 os registros reflexivos como documentação de aprendi-
zagens, fonte de planejamento e material de avaliação;

•	 a reflexão como instrumento de integração entre teo-
ria e prática a fim de tornar a práxis cada vez mais 
qualificada; 

•	 e os projetos interdisciplinares como uma metodolo-
gia de trabalho potente para a efetivação de apren-
dizagens significativas no contexto de formação de 
educadores nas instituições, tanto nas escolas quanto 
nas faculdades. 

Em busca de caminhos para que as aprendizagens ti-
vessem sentido para todos os envolvidos no processo de 
construção e ressignificação de conhecimentos – crian-
ças, professores, gestores, famílias e comunidade, tanto na 
Educação Infantil quanto nas séries iniciais do Fundamen-
tal I –, fiz a opção metodológica pela abordagem italiana 
para a educação, baseada na filosofia de Loris Malaguzzi 
(1920-1994). Nessa abordagem, projetos, registros reflexi-
vos como a documentação pedagógica e relações humanas 
complementam-se na construção de percursos formativos 
da cultura da infância. Esta abordagem aponta um olhar di-
ferenciado para uma imagem de criança, que é vista como 
um sujeito potente e forte, rica em possibilidades, prota-
gonista de suas investigações para conhecer e apropriar-
-se da cultura à qual pertence. É uma cultura DA infância, 
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algo que não é feito PARA a criança por considerá-la in-
capaz de agir, mas que torna visíveis suas investigações e 
seus conhecimentos construídos. 

A formação de professores segundo essa concepção é 
vista como uma busca coletiva e permanente de possibili-
dades, escolhas, pesquisas e desafios, a fim de enriquecer o 
ambiente escolar. Desta forma, experiências podem aconte-
cer de maneira cada vez mais enriquecedoras, tanto para as 
crianças e suas famílias quanto para os adultos, integrando 
o espaço da instituição ao seu entorno, formando uma co-
munidade educativa e uma cultura de grupo. 

A abordagem metodológica de projetos proposta por 
Malaguzzi requer dos educadores práticas instrumentais 
que caminham para uma reflexão intencional, além de fle-
xibilidade para trocar experiências, observações e relatos, 
que viabilizam a tomada de consciência de uma nova visão 
de criança na contemporaneidade: um sujeito potente, pro-
tagonista de suas buscas, pesquisador de seus interesses, 
produtor de cultura e coautor do trabalho realizado no dia 
a dia da escola.

Esta obra discute a potencialidade da articulação en-
tre os fazeres e saberes essenciais aos professores/educado-
res de Educação Infantil e séries iniciais do Fundamental I 
para auxiliar a (trans)formação da prática docente de acor-
do com as demandas da sociedade atual. 

Busca configurar um campo de ação a partir de reper-
tórios coletivos e das matrizes individuais de atuação dos 
professores/educadores, capazes de produzir reflexões e 
mudanças nas práticas pedagógicas, tendo como base pro-
jetos, registros e questionamentos diários para reelaborar a 
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forma de agir cotidiana. Entre o ideal e o real, quais são as 
possibilidades formativas? 

Este livro está organizado em seis capítulos, que se 
mesclam, são interdependentes, e sintetizam-se em saberes 
e fazeres essenciais à construção de um “currículo em ação” 
para a (trans)formação da prática pedagógica de professo-
res/educadores.

O primeiro capítulo está centrado na definição da 
concepção de formação de professores, referendada, em 
especial, na filosofia construtivista de Jean Piaget (1896- 
-1980), que entende as estruturas internas do sujeito 
como capazes de ressignificar informações e experiên-
cias vividas com sentido, aliadas aos conflitos cogniti-
vos provocados pelo grupo, desestabilizando hipóteses 
previamente construídas. O pensamento piagetiano, as 
ideias de Wallon, Nóvoa, García, Sacristán, Morin e Ma-
laguzzi, bem como os conceitos de diálogo, criticidade e 
trabalho em equipe de Paulo Freire, complementam o re-
ferencial teórico.

O segundo capítulo define, caracteriza e exemplifica 
o uso de instrumentos metodológicos – observação, regis-
tro, planejamento, avaliação e reflexão – como as cinco 
ferramentas essenciais ao trabalho do professor/educador/
coordenador compromissado com aprendizagens signifi-
cativas pessoais e das crianças, de acordo com o olhar de 
Paulo Freire (1921-1997) e Madalena Freire. 

O terceiro capítulo apresenta uma definição conceitual 
da metodologia utilizada na formação de professores: deta-
lha o trabalho com projetos, trazendo o processo de cons-
trução do conceito de postura metodológica e autoria do 
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professor, após uma revisão do conceito de projeto de tra-
balho ao longo da história da didática. 

O quarto capítulo discorre sobre os portfólios, mostran-
do o registro de alguns projetos que foram realizados com as 
crianças e de outros direcionados à formação de professores. 

O quinto capítulo aprofunda o trabalho de formação 
com projetos, relata a pesquisa-ação colaborativa desen-
volvida, os registros e as redes interativas, considerando-os 
como espaços reflexivos de socialização da autoria do pro-
fessor e de formação de grupo.

O último capítulo sistematiza a metodologia utilizada 
como um dos possíveis caminhos de formação de educado-
res de Educação Infantil e séries iniciais do Ensino Funda-
mental I na consolidação de uma cultura de grupo. Além 
disso, traça características de um “currículo em ação”, que 
contribua para uma educação de melhor qualidade para as 
crianças brasileiras. Afinal, nada valerá a pena se não se 
transformar em ações eficazes para uma Pedagogia da In-
fância capaz de promover aprendizagens com sentido.

Um processo de formação, seja do professor/educa-
dor, seja do coordenador/diretor, ou de um artista-criador, 
é sempre um desafio: como seguir a circularidade de um la-
birinto e enfrentar os diferentes aspectos relacionados ao 
tempo? O tempo de cada um, o tempo do grupo, o tempo 
do relógio, da elaboração e apropriação de conhecimentos. 

O uso de algumas imagens ao longo desse processo for-
mativo criou um diálogo com as palavras em busca da inte-
gração das linguagens expressivas, da mesma forma com que 
trabalho com professores e alunos dos cursos de pós-gradua-
ção. As linguagens, escrita e visual, estabelecem conexões e 
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uma relação de interdependência, expressando múltiplos sig-
nificados aos sujeitos-aprendizes, que buscam os SENTIDOS 
da formação docente e dos projetos de vida pessoais e cole-
tivos nos quais se reconheçam e se identificam: “O que me 
move? O que move o professor em (trans)formação? Qual o 
sentido da docência para a Educação Infantil?”. 

Vamos descobrir?
Este livro narra um percurso vivido por múltiplas vo-

zes – professores, coordenadores, diretores e formadores 
em geral – que se envolveram no fortalecimento de uma 
cultura de grupo. A construção de um repertório em co-
mum, de caminhos compartilhados no dia a dia e deci-
sões coletivas, apontam para a possibilidade de mudanças 
na postura do grupo quando todos se sentem pertencen-
tes ao processo de transformação da/na escola: todos os 
sujeitos são considerados agentes de mudanças! A possi-
bilidade de atuar de um jeito diferente, inovador, requer 
uma cultura de coletivo, uma coprodução com objetivos 
em comum para potencializar aprendizagens significati-
vas de adultos e crianças.     




